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Uma década de estagnação
por Vare Sonvcdio DurBo 

do Rio

Os Indicadorca levanta­
dos pela rriqufsa Nacional 
for Amonra de Domicilio 

PNAD). divulgados na ae- 
cio» p r---da, reforçam o 
qcidro de Imobilismo na­
cional d* «sa-eada de 80. con­
forme dcrtaca o presidente 
do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE). Cuarlei Curl 
Huellrr. Eu. sua opinião. 
eos últimos oito anos foram 
poucos os progressos a 
nível social, em
lermos de rendimento o 
perfil dos sxlirios ainda é 
concentrador de renda. A 
Nova República nouro alie- 
roo a composlçSo das fai­
xas de renda da população 
trabalhadora: cm 1F84, 
55% recebiam até dois sa­
linos mínimos, ante 53% 
em 1FM.

O próximo presidente da 
Etpública vai encontrar o 
Pais com seus Indicadores 
e-conõmiccs e sociais pratl- 
ckmcnte estagnados, aler­
ta Mueller. De IPS1 i KS8, 
coolorme dados do IRGE, o 
Produto Interno Bruto 
(PIB), que mede a produ- 
çlo de bens e serviços de 
ema naçlo, registrou um 
crescimento médio anual 
de 2%, percentual Inferior 
1 taxa médit/eno de cres­
cimento demogrffico, de 
2,2% até o ano passado. Ou 
reja. Isto significa um de­
créscimo na renda per ca­
pita do braslleiic No ano 
passado, a rariaçSo anua) 
da renda per capita foi ne- 
patira em 2.3%. Neste ano, 
tudo ral depender da taxa 
de crescimento do PIB, cu­
ja expectativa oficial é de 
2.1 a 3%, llgtlramenle aci­

ma da taxa de expansSo de- 
mogrifica. que vens dea- 
crescendo, devendo chegar 
neste ano a 1.07%.

De acordo com Lcnlldo 
Fernandes Silva, diretor de 
pesquisa do IBGE e respon­
sável pela PNAD. o grande 
talodadécatta, até açora,6 
o que denomina de ‘Transl- 
clo demogriflca”. Segun- 
oo Fernandes, saímos de 
um padrfio de taxa média 
de crescimento populaclo. 
nal/ano de 3% para uma 
média de 2.2%, com pers­
pectiva de se alcançar 1,6% 
no próximo ano. Tal fato 
decorre da rcduçSo ds taxa 
de fccundídade (númerode 
filhos por mulher), que na 
década de 70 era de 5,76; 
em 80 chegou a <,35; entre 
80 e 85 a 3,81; e a expectati­
va para 85/P0, é de. 3.46. Ero 
grande parle, essa queda 
da fecundidane feminina é 
fruto da entrada da mulher 
no mercado de trabalho e 
da descoberta de noves mé­
todos para evitar a concep- 
çio.

Ura outro aspecto dos In­
dicadores sociais ressalta­
do pelo diretor de pesoulsa 
do IBGE dli respeito a re- 
duelo da lixa de morlall- 
daoe Infantil no Pala, de 
57,88 por mil crianças entre 
lf<0 e 1P80 para 63,22 por 
mil crianças no qüloqtlénlo 
18R5/P0. llms proJcçEo do 
IBGE Indica uma lixa de 
mortalidade Infantil de 
50.65 por mil crianças, no 
ano 2000. Também aumen­
tou a expectativa de vida 
do brasileiro, que até s dé­
cada de 70, era, na média, 
de 52.67 anos. Ero 1680, es- 
a a taxa alcança 60.08 anoa e 
no qOinqOfnlo 1BB5/60 che­
ga a 64.88 anos, ainda bas- 
linle baixa em relaçlo i

esperança de vida noa 
países desenvolvidos, na 
média de 75 anos. Somente 
em 2025, conforme prevê o 
IBGE, a expectativa de vi­
da do brasileiro chegará 
próximo * dos países de­
senvolvidos. de <16,25 anos 
pira o> homens e 75,20 anos 
para as mulheres, com 
uma taxa média para am­
bos os sexos de 72.08 anoa.

Fernandes e Mueller des­
tacam que ao loneo da dé­
cada de 80 os Indicadores 
de desenvolvimento social 
tiveram um_rltmo “suave" 
de crescimento. Na análise 
desses especialistas, o Bra­
sil permanece uma socie­
dade atrasada, oadé conti­
nuam nprofundando-se as 
desigualdades regionais. A 
paralisia dos Indicadores 
econômicos atinge prlncl- 
psimenle o Nordeste, onde 
cerca de 60% da populaçSo 
ocupada nJo tem remune­
ração ou recebe até um pi­
so salarial. Essa proporção 
é de 35% no Sudeste. A 
maioria cai famílias nor­
destinas (58,4%) nfo tem 
rendimento ou recebe até 
doía plioi salarlala, compa­
rados aos 24% daa famílias 
nesta faixa de renda no Su­
deste.

Outros números ds 
PNAD acentuam lal dlsna- 
ridade regional: no Nor­
deste. apenas <8,4% dos do­
micílios recebe égua ence­
nada e 50,5% têm filtro. 
Apenas 35% têm lixo cole­
tado e 38%, geladeira. Ilu­
minação elétrica existe em 
67% dos domicílios, comps- 
ridos aos B5% no Sudeste.

Este é cenirlo retratado 
pela PNAD, fruto do fra­
casso das políticas regio­
nais tentadas por diferen­
tes governos e que se torna, 
açora, ia vésperas da elei­
ção presidencial, foote de 
análise e reflexão para os 
que vierem a decidir o futu­
ra do Pala, é o comentário 
de Charles Curt Jlueller.

INDICADOP.ES
A massa de trabalhado­

res brasileiros, ds ordem 
de 60 milhões, concentra-se 
em Mais de 50% na faixa de 
renda até dois salários 
minimos. Essa situação 
nfo se alterou na Nova Re­
pública, que manteve o 
nível dc rendimento do tra­
balho com perfil concentra, 
dor de renda, conforme 
mostra a tabela.

Em 1681. 1.5% da oopula- 
cão ocupada recebia mala 
de vinte aalírios mínimos, 
pulando para 2,2% em KM, 
ura aumento de apenas 0,7 
ponto percentual em oito 
anos. Ai mulheres recebe­
ram oi salários mais bai­
xos no período avaliado, 
concentraodo-ie 82,6% da 
mão-de-obra feminina na 
faixa até doía pisos sal», 
riais em 1686. comparados 
S 64.6% em IÍÍL

Durante a década de W. a 
taxa de empreso era d» 
33,4% para u peaioaa de 1* 
aooa para cima, aublndo 
para 57.7% rm 1187 r cal»- 
do para *8.8% rm IBM. Ds 
lipmecí contlnuim cunccB- 
Dando a maior fatia dos
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empreso» no Pt!» — 7<6% 
em 1881 e 75.8% em 1858 —. 
rn»l ii mulherci. neiic» 
oito inoi, tmpllxrim bem 
tua ptrUcIptçío no merca­
do de IribiHio! ultindo de 
31.»% em JPS1 pir* 38.7% 
no >no p> indo, como reve­
la* labei*.

Em oito *noi, i lixi de 
inilIibeUsmo no Pili cslu 
de 22.3% pir» 18.5%.Maio 
número de >ntUibelo» ala­
da i crtode, checando > 
Sun* 20 mllhPai. Se toma- 

oi *o> com Lnilruçlo de 
menos de ura »no dr ei!u- 
do», que alo 20.4 rDlIbPca. o 
número de aemlanalfabe- 
to» e anallabetoi chrji a 
quaae <0 mllhõel.numa po-

puliçlo de 1<1 rnllhõci de 
Iinbltintrl. Aprnri 25.í rni- 
Ihúei de briillelro» tem 
mtlideSinoideeiludo.

O número de pciui por 
femlll» no Pili declinou da 
4.3 em 1881 para 4.» e 4,0 
em 1S88. Em oito anoa, 
crciceu o número de 
fimllln com menor núme­
ro de peiacaa (até quatro), 
enquanto ti de milor nú­
mero (5, 6 e 7 peioit ou 
mili) decrciccram dt 15,7 
pir» 10.2%. Rrdurlu ie 0 
número de famfllr.» chefia- 
di 1 por homeni. de 83.1 p». 
ra 80,1%. enquanto aumea- 
tou o de chnfiada» por mo- 
lherei (H.tpara ]».»%).

A nível de ifllrlo mfdlp 
menul. ■ TNAU revelou 
que oi bri»llr!rui tiveram 
*u* maior renda real du­
rante o Tlano Ciurado. cm 
1881. quando c lalltlo tné-

dk> real alcançou !<Cr| 
1.4J7.W (Im de variaçlo 
medldi pelo 1NPC. a valo- 
reideielerobrodel?’?).



A Gazetade Pinheiros/SP, 19/11/89, p.5, Cad.A

vai debater alfabetizaçãoEncontro
kcpicsenianitf <Jc frupos po­

pulares. órgãos públicos, empre­
sas e centros de pesquisa vão fa­
zer um diagnóstico da Educação, 
durante o Encontro Estadual de 
Alfabetização, marrado para $4- 
bad<-> '■*'). das 9 às ISh, ni EEPG 
Presidente Roosevelt. Rua São 
Joaquim. 320. Alcm do relato 
das experiências mais significati­
vas feitas no setor, os participan­
tes produzirão um documento 
contendo subsídios para o En­
contro Brasileiro de Alfabetiza-

previsto para I99Ü. lambem 
haserã discussões sobre 3 manei­
ra dc crrpdicar o analfabetismo 
cm dez anos, a dimensão pedagó­
gica, social c política da alfabeti­

zação e o papel do poder público 
e das organizações nâo-governa- 
tnentai; no combate ao proble­
ma.

O encontro darâ continuidade 
ao projeto do Grupo Estadual de 
Trabalhos de Alfabetização, de­

senvolvido desde março, com o 
objetivo de conscientizar- a opi­
nião pública sobre a questão, de 
trocar experiências e de pressio­
nar os poderes públicos para que 
assumam sua responsabilidade 
neste campo.

0 Estado de S.Paulo/SP, 23/11/89, p.2Q

■i dc '"capa no analfabeto”: fracasso pcctapâplco
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■Mobralfoi utilizado 
para fins políticos

Crlndo ntn 1P07, n Moví- 
mento JlniaDclro do Alfabotl- 
zaçAo (Mobral) foi extinto em 
19B5, com o peso das acusações 
do ter nldo nponrus tun Instru­
mento do manipulação do go­
vernos autoritários. A Funda­
ção Educar, criada sob os aus­
pícios da Nova República, não 
conseguiu rosultndos mala ex­
pressivos quo o órgão nntecos- 
aor, embora.apenas rieatn ano 
tenha consumido NCzt 210 mi­
lhões.

Em innD, n Brnel! onntfnun 
com tuna dns taxes mnls nltns 
do analfabetismo, quo são lo- 
vemente superiores a alguns 
países africanos. Segundo es­
timativa da UnoBco, órgão <la 
ONU do npolo & educação, há 
20 milhões do analfabetos corn 
mais de 15 anos no Tais. Essa 
número ó pratlonmonto o 
ntrrinn do quatro anos o trás, 
quando a Fundação Educar 
começou a funcionar.

So tnmlrõinidlo rosnlvou o 
problmnn iln annlfabotlamo, a 
Fundação Edupnr. polo mo­
nos. não foi alvo da críticos ds 
fraudo, como ocorreu com O 
Mobml. Em JP7D. o então pro- 
rldenle do Mobral, Ar lindo 
Jzrprs Corrêa, nnunclnu quo a 
taxa de analfabetismo no Bra­

sil havia donoldo para 1 l.lda 
população. Um ano dopols. o 
censo do 1DGE se encarrega­
ria do desmentir o "êxito do 
Mobral". O Brasil continuava 
com uma taxa de quase 20".a do 
analfabotos.

A "mágica" que permitiu 
B Corrca anunciar o quase flin 
do n nalfiibollnmo no Brasil foi 
a sistemática quo a Mobrsl 
adotou para "alfabetizar” os 
brasileiros. O órgão pagava os 
monitoras do acordo com o 
número d<> jmnnonn matricule- 
dqo om cndil umdonnduluuedo 
trabalho. Assim, mesmo 
aqueles quo só compareciam a 
unia nula neabnvnm receben­
do diploma do nlfiibctlrndo,

A Fundação Educnr, quo 
ao contrário do Mobral não 
funciona com recursos do Te­
souro da União, mas sim com 
2% de um Irnposlo pago pelo 
empresariado, tom uma filo­
sofia diferente do órgão ante­
cessor. "A Educnr 6 uma çntl- 
dadn soni Ideologias jx>lltlcas 
o voltada nnlramrntn jwira o 
nlfiibollzadu”, afirma o coor­
denador do comunicação <1* 
Fundação, José Humberto. 
Brgundo elo. a nntldaJo «0 
prruoupn rn» ifnr "mnn con»« 
clãncln critica ao «Ifabetlrl- 
do”.
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Unesco quer . 
erradicar 

analfabetismo 
Novn Iorque — O <Iii flor-pcral 

<líi llnrsnr ((IrgaiiiznçAo tias Na- 
ç«k-< pum u (‘lénrlil. lúlç- *
ciçAtr c Cultura). I crlvr !■-<> Míij-* 
or Zarapoza. inaugurou <iuarla-: 
feira, na sede das Nações UnidaK,> 
o Anu Internacional da Allabrli- ' 
zaçAo — 1990 com eifras otimi.V 
ias, particularmenle no que diz“ 
respeito aos resultados dos úlli-'- 
mos anos de trabalho na América-1 
latina. • <

N ptireciilitgein <!e rmnlfabclot • 
na pupulaçáu adulta iniindi.il 
caiu de 40 por cento, em 1960, ‘ 
para 25 por cento no final dos" 
anos St). apesar de ainda existir'• 
ihii 965 milliOes de pessoas que. 
n.Ao sabem ler ou escrever. "Nos 
últimos oito anos na América La_- 
tina. diminuiu nAo apenas a por­
centagem dos analfabetos sobre a 
população total, como também, 
seu número cm cifras absolutas"... 
p'recisou o diretcr-geral da Unes^;
CO.

IV actinlo com as elíias do ano 
de 19S5 divulgadas pela Unesco,. 
nessn data 17 por cento rios lati-, 
no-ninericanos adultos eram, 
anallabctos. tiniu p< irr-eiiliigein . 
<-nusid>-| asrhiir-iilr imijs baixa 
que os 36 por cento da Asia. c 54 
por cento ria África, o continente 
mais attnsado do Terceiro Mtm-, 
do.

USP alfàbeliza os 
seus funcionários

As cstntÍHLIcru» oflc.lnjs qun 
npontnin para n cxlatóncln do 2U 
nillhõnF de nduIUis analfatintos 
no llrnall nAo jrodom iniils con­
siderar os 30 íunclonárioa <ln 
ItnlverKldndn do HAo Paulo 
(UHP)quo rneobiirarn miLnm nou 
diploma. Para elea, mais que 
uin pedaço de papel, foi conquis­
tada a capacidade de ler livros e 
jornfils. escrever cartas, con- 
voi-anr com as pensões eem cor­
rer o risco de nAo aer entendido, 
fazer contas e sonhar con/aalá- 
rlos melhores. Numa Iniciativa 
pioneira de universidade, a Fa­
culdade do EdunnçAn dn URI’ 
formou a prlinolrn turma de um 
projeto dn oducaçAo de adultos 
Inlclndo há três anos.

Oh diplomados do nnl.em 
têm histórias parecidas. Todos 
eles começaram n trabalhar 
multo c.cdo — alguns, antes de 
completar dez anos de Idade. 
José Alves Ferreira, de 49 anos, 
nasceu em Itngual. no Interior 
dn Dahla. e com nove anos foi 
para n lavoura. “Estive na eaco- 
la poucos dias e logo com meu 
pai fui para a roça", conta ele, 
quê há dois anos deixou a Bahia 
pnrn ir morar cm SAo Paulo 
com os oito filhos e a mulher 
num barraco da favela de Ráo 
Remo, no próprio campus uni­
versitário. Donde r|tin chegou, 
tnilmlhn na PrnfnlLma da URP 
como servente de pedreiro, tun- 
çilo que lhe garante um salário 
mensal de NCzS 1.800.

A mais velha dos forman­
do*. Maria de Lourdes Toblaa, 
de M anos, deixou o município 
de Mococa. no Interior Paulis­

ta. há 17 nnoa. Ixrgo qu» chegou 
li HAo Paulo, arrumou um em­
prego numa casa d»- bordado». 
Casou -se aos 18 anos, t w dez fi­
lhos (um deJca o ex-ponta es­
querda da HnjrçAo llrnsllcira 
Hldrwll o nAo hrivlri tido n oj/or- 
tunidado de frequentar a escola 
ate o Inicio desLe ano. quando 
soube de uma forma curiosa que 
a USP tinha um curso de alfabe- 
tizaçAo. Maria de Lourdea diz 
que.durante uma greve dos fun­
cionários. percebeu a necessida­
de de e.Htudar e. entáo, coube por 
urna amiga que havia o projeto. 
“Tínhamos rflflcuJ<l.nda de en­
tender corta» cojaaa", r n vnla.

O programa da Faculdade 
de Educação prevê aos seus par- 
tlclpantea a continuidade dos 
nsLmlon. A partir dn março. eje» 
jH>dr:r Ao Inzer o supletivo de &• n 
8’ série na própria universidade. 
Para Isso, terão de estudar, co­
mo no curso de alfabctizaçAo. 
duns horas por noite. A coorde­
nadora desse trabalho. Stela PJ- 
conez. pretende arnpllcar o nu­
mero de vagas no curso primá­
rio. LevantarnentoR prellmlna- 
refi mostram qun há pelo rne.nmi 
mil Bnalfnlx?Los entre os 15 mil 
funcionários da USP.

A experiência do projeto de­
verá ser lrva<la à comlssáo na­
cional que r.xtilda para
n nnnJfnbel.hnn»/ no ItiuMl. O 
prulnesm Celso Jl«jlneg«:I. dire­
tor da Faculdade dn Edumç-Ao. ç 
um rios membros desse grupo de 
trabalho. Regundo eie. o proble­
ma dos UnlradosfiÓRejá resolvi­
do quando houver “vontade po“ 
lltlca" dos governantes.

0 Estado de S.Paulo/SP, 1A/12/89,
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Brasil quer tf ocar 
dívida por verbas 
para alfabetização

O Brasil vai propor, com a aprovação de Iodos os 
países latino nmcric.inos. a conversão dc parle da dívida 
externa cm progrnmns educacionais parn n ensino bási­
co, na Conferência Mundial Sobre Educação Para To­
dos, que acontecerá em março do ano que. vem, na 
Tailândia. O evento será a abertura oficial do Ano 
Internacional da Alfabetização, marcado para 1990 pela 
Unesco. Cada continente levará propostas tiradas a 
partir de reuniões com representantes de seus países.

A proposta brasileira foi apresentada cm Quilo, 
Equador, há duas semanas, na reunião preparatória da 
America Latina para a conferência oa Tailândia, e 
aprovada por unanimidade pelos demais representantes 
latinos. "Nào há como erradicar o analfabetismo de 
outra maneira. Sem resolver o problema da divida exter­
na. a conferência acabará virando apenas um encontro 
de boas intenções", avalia um dos quatro delegados 
brasileiros em.Quilo, professor José Eustáquio Romão, 
vice-presidente da Comissão Nacional para o Ano Inter­
nacional da Alfabetização, criada pelo Ministério da 
Educação, que reune cerca de 25 entidades educacionais 
c ê presidida pelo educador Paulo Freire.

Home somente uma manifestação, extra-oficial, des­
favorável à proposta brasileira, do representante do 
Banco Mundial no evento. "Ele eslava muito irritado 
nos cor redores", conta Romão. A contraproposta de se 
criar, com a verba destinada ao pagamento da divida, 
um fundo que seria administrado pelo Banco Mundial e 
repassado aos programas de alfabetização de cada pais, 
foi rejeitada pela delegação brasileira, já que o escoa­
mento de recursos para fora do pais continuaria aconte­
cendo.

Romão acredita que a "simpatia" com que foi recebi­
da pelos-demais paises do Terceiro Mundo a idéia de 
conversão dc parle da divida cm programas para educa­
ção praticnmentc garantirá que a medida seja aprovada 
na conferência mundial "Os pulsos do Terceiro Mundo 
estarão cm maioria no encontro c. sendo Iodos signatá­
rios. ganharemos força". afirma. A proposta deverá ser 
incluída na Declaração dos Direitos da Alfabetização, 
que será assinada na ocasião.

Nào ficou estabelecido na proposta brasileira como 
será opcrucionalizado o emprego do dinheiro. O priori­
tário, acreditam os representantes brasileiros, c aprovar 
a medida. “Concluímos que discutir agora este tipo de 
questão podería provocar polemicas e colocar cm risco 1 
questão básica", diz Romão.t

Segundo seus cálculos, não retiam necessários mais 
do que 10% anuais do montante da divida externa, hoje 
em torno de USS 115 milhões, para resolver a questão 
ih clfabctização. Hoje, o custo cducncion.il de uma 
criança da zona rural do Nordeste é de USS 50 ao 
ano. contra os USS .VK) para uma criança da zona 
urbana de São Paulo. Clirpindo-w a uma media avanta- 
jada. leria-se USS 3(X) por criança. Mullipficando-sc I 
quantia pelos 40 milhões de pessoas analfabetas ou fora 
da escola cm idade escolar lem-se USS 12 mil como 
contabiliza o professor. "Não ê nada absurdo", diz.

Analfabetismo éo '7*- 
mal de 31 milhões

Alfabetizar e Libertar ê o nome do documento que a 
Comissão Nacional para o Ano Internacional da Alfa- . 
belização preparou, durante cinco meses, para levar i 
Conferência Mundial Sobre Educação Para Todos, em 
março. No documento, há um pacorama da alfabetiza­
ção no Brasil c um cronograma tíe ação para te traçar 
um programa nacional de combate ao analfabetismo.

Na^ primeira parte, mostra-se que está no Brasil a 
maioria dos 45 milhões de analfabetos da América 
Lalina: 31 milhões de brasileiros não sabem ler nem 
escrever e, além disso, cerca de nove milhões dc crianças 
entre 7 e 14 anos estão fora da escola, candidatan­
do-se a aumentar o total dc analfabetos que, boje, chega 
e 4% dos 9tX) milhões em todo o mundo. O documento 
começa com frases ilegíveis, escritas com letras trocadas, 
para que o leitor reaja como um analfabeto ao deparar- 
se com um texto. "Queremos sensibilizar a sociedade 
para a situação do nosso país", explica o professor José 
Eustáquio Romão, vice-presidente da comissão. ?-7

No mesmo panorama, o Brasil aparece com uma 
população onde metade das pessoas náo está preparada 
para enfrentar “a complexidade" do sistema produtivo, 
onde estão catalogadas 35 mil profissões. Além disso, se 
o pciccntual de analfabetos brasileiros caiu da década de 
70 para a de 80, cm números absolutm houve um 
aumento considerável. Nos anos 70. os 19 milhões dc 
analfabetos contabilizados representavam 30% da po­
pulação^. Hoje, embora o percentual lenha caido para 
27%. nào se conseguiu acompanhar o acelerado cresci­
mento populacional e o Brasil ficou com 12 milhõa a 
mais dc analfabetos.

Alfabetizar t Libertar defende "uma nova concepção 
dc alfabetização", onde se parte do principio de que 
qualquer peísoa c capaz de ensinar e aprender. "Quere­
mos acabar com a concepção da escola como um celeiro 
de analfabetos, já que reprova mais de 50% de quem 
entra", explica Romão. Para colocar essas idéias em 
prática, o documento traz um cronograma de ação para 
se criar um programa de alfabetização pelus giróxrmos 
dez anos.

Para fevereiro, estão programados debates cm todos 
os 4.445 municípios brasileiros, reunindo representantes 
d: entidades educacionais. Nesses encontros, os municí­
pios atualizarão seus diagnósticos em educação, apon­
tando os principais problemas e farão propostas. Em 
abri! c maio, essas propostas se consolidarão em ura 
único documento por estado para, em julho, chegar-se a 
uma politica nacional de educação básica, num encontro 
em Brasília de representantes estaduais. “Vamos, fmaj- 
mrnte, formular alguma coisa a partir do que é resolvido 
de baixo para cima", diz o professor Romão.

No documento único que deve resultar desses encon­
tros, Romão explica que não se exigirá um consenso de 
todas a$ entidades educacionais brasileiras, mas s con­
solidação de propostas. "P<hJc ser que acLcmos viável 
ensinar o seringueiro a conhecer a colação da borrada 
na Bolsa de Londres, para não ser explorado. Um 
aprendizado que, para o aluno do Sul, não terá valof", - 
exemplifica o professor. Ele admite que "o Brasil ê cm 
cemitério de leis" e acredita que o cumprimento desta 
politica nacional de educação dependerá “de mobiFra- 
ção e organização "

cducncion.il
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analfabetismo
TERESINA — Detentor de um índi­

ce recorde de nnalfabclismo no Brasil 
(55%). o Piauí desenvolve um projeto 
que K médio prazo pode acabar com 
urnn dni principaii cnusni da evoião 
escolar. De Imediato, o objetivo do Pro­
jeto Casa-Escola é resolver os problemas 
das mães, que costumam sair para o 
trabalho c deixar sozinhos os filhos me­
nores. Agora, crianças entre 2 eT anos de 
idade recebem uniforme, material didáti­
co e merenda sem precisar sair de casa. O 
projeto começou em junho e iã tem insz 
crilas 36 mil crianças em 64 bairroí po­
bres do capital.

O Projeto Casa-F.scola funciona da 
seguinte maneira: as famllias cedem ura 
dos cômodos da casa, que serve então 
como sala de aula. As mães recebem 
scniiuialmente uma cesta de alimentos 
contendo massas para mingau, refresco e 
pães, além de mistura para sopas, prepa­
rados numa fabrica do governo do Esta­
do. Em cada sala estudam seis alunos 
que são orientados por uma monitora

preparada no serviço social do Estado, 
através de treinamentos com pedagogas. 
As aulas duram apenas duas horas diá­
rias e não existe recreação nem férias 
semestrais. A recreação é feita aos <ába- 
dos com todas as crianças da rua O pro­
grama de alfabetização foi elaborado 
por professores da Universidade Fede­
ral oo Piauí e monitoras utilizam o 
método silábico para as crianças na 
faixa etária de 6 anos, que corresponde 
ã alfabetização. Para os menores, a me­
todologia é semelhante á usada nas esco­
las particulares (as escolas públicas do 
Estado não ensinam pré-escoiat), esti­
mulando o desenvolvimento das crian­
ças. "0 tempo de aula, embora menor, é 
usado inlcgralmenle", garante a coorde­
nadora do projeto, Graça B.indeira

Segundo o coordenador-peral do 
Projeto Casa-Escola, Paulo Cunha, 50 
mil crianças estarão matriculadas até 
o final do ano. "Queremos levar o pro­
jeto no interior", anuncie. A manu­
tenção do projeto é feita através de 
recursos do serviço rociai do Estado. 
Os pastos mensais são da ordem de 
NC/.5 1 milhão. Cunha ainda não tem 
resultados sobre o projeto, mas uma. 
avaliação preliminar revela que a fre­
quência e o aproveitamento das crian­
ças são surpreendentes.

Mais pobres ..e. nicnos analfabetos
ARNALDO N1SMEII

Urna das realidades mais 
tr istes rio nosso Pnfs é n verifi­
cação de que'se trata mesmo 
ile nnin nação rir muitos con­
trastes. (Tidndrs desenvoh idas 
r eoiu tini nível tlr vfdn npir- 
ciásrl convivem txnn outras, 
totalmrnte desassist irias, onrle 
a pobreza, a ignorância e a 
mjséria fazem parte do seu co­
tidiano.

Ao realizar n Pesquisa Naci­
onal t*>r Amostra de Domicí­
lios (PNAD). cm 19SS. o IBGE 
pódr i-oncluir uma série de 
x cidades. umas animadores, 
oulias inquiclantrs pelos seus 
números. O índice de analía- 
betisnio. por exempla, caiu no 
penedo 87/83. () total de 
aunllnl-rtos im país chegou a ■ 
19.8 milhões, o que representa 
15.5 jx>r cento do total da po- 
pidaç.to. estimada cm 141,4 
milhões dr hrnsilriios. .A taxa 
anterior de nnnllabelisino cm 
1987 estava em tomo de I9.3_ 
por cento do lolnl da popida-. 
{fio. O ganho de 0.8 por cento' 
(uiuilo pouco dínnlr dó vulto 
do desafio) pode ser creditado 
is ações descentralizados da ■ 
Fnntlaçâo Educar no xrti pa­
inel de atender • itnrtu e adul­
tos «rirna dos 15 anos de ida­
de. num trabalho louviscl da 
professora Leda (Jiavrt.

O mesmo documento m<u-. 
tta que O <lr mentalida­
de infantil se reduziu ifò média 
de 87,88'(mortos por mil nas- '

ridos vivos) na década de 70 
para 63Kp2 no linal dos anos 
80. A c.ypeclativn de vida do 
brasileirp passou de 52.67 
unos 0111,1970 para 04.89. ti­
rando a .taxa de Iccundidadc 
das mulheics reduzida de 4,35 
para 3.46-Jilhtu uo linal da 
•léeadn. JEm -Jimçflo disso, o 
IBGE estima que o índice de 
cresicimento populacional dr 
1990 seja o menor da história 
do Pnl.sqpntrc J,8 r 1.9 por 
cento soljre o mhncio dr habi­
tantes dei 989. o que sei ia ín­
dice de apreciável signilicaçáo 
se ele ios.se uniforme, Mas nílo 
é. clcvmulo-se ris vezes ale 
mesmo no dobro cm cidades já 
inchadas, nns perilrrias ui ba­
nas. onde ns nzndições de s ida 
sõo da pior rsitécir. Iioj.l vista 
c» íenômcmxuas favelas (só nt 
Rio de Janeiro tem mais de 
500 delas). '■ ‘ '■ ,

As desigualdades nacionais 
nflo pntain ní. “A ccnimnila 
brasileira cicsccu rio longo da • 
década de 80. mas o dcsrmol- 
vimento econômico c social foi 

'muito mal distribuído. Cerca 
de 37 por cento dos trabalho 
dores (quase 22 milhões de 
pessoas) ganham até um salá­
rio mfnimn, csmernirando sr a 
riquezn baxicnnicnlc.nn irgiUu 
Sul d<i País.-

’ 115 uma notória concentra­
ção da renda. O rendimento 

‘ real tnMio do brasileiro caiu 
.2.2 nor (Tiilo dé 1987 para 
'1988. o*que'reprr.seiita o em- 

' polirvclinrntu do nosso pow.

numa publica rconôniiia in­
justa r predatória. Ov ti.dia- 
Ihadoics do Nordeste ganham 
boje :i matado do que re, eG-ni 
os Indiafhailoret do Sul. di­
mensão pronta r acabada tf rs 
desníveis com que sr crigm a 
socieiladr l>l n.stíciril.

(}s hbiliens do IBGE ireis- 
trarain ainda que, no Noití-s- 
le. somente a metade dos tt,>- 
niícíbos recebe água tl.t nde 
geral, índice qor aliança h5 
por irtllo no Sudeste ( .um u 
migraç.lo nordestina, ipie [>c. 
ga basicamente a fxipidaç.lo 
de adultos joxens r dr meia 
idade, os que n.lo .sabem ler 
nem escieser no Nordeste es­
tão cm torno dr 36.3 /yor icn- 
to. O Sudeste tem a menor ta­
xa de an.dlabctismo dr /e s.o.is 
de 19 ilnin ou mais (II p->r 
cento), seguido do Sul (11.3 
por cvnto). •

C-oin esses números 7 /xissl- 
vcl limar uma radiogi alta 
bem nítida do Brasil e estimar 
o que ocmrrrá com o .seu futu­
ro. A presença da nluca{Jo é 
cada vez rnais furte, npçsar 
dos pesai cs, poh a clu />ode 
atribuir a queda na índhc de­
mográfico Há indícios dr que 
o planejamento familiar, que 
se luz uh ases d.i rdiir.não. es­
teia xuilindii cfclhn olijchsm 
mnr ninguém pode pro< lamar 
que cstaiurn diante de mime- 
rtis ideais. Ao (unitário, hca- 
mut longe dissti,
A > 1J.. 5;.l le, e f.. I. ..... -1...

«L 4r •flriuZ* m «..'t. i, « .lc I z-r. z«
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Projeto de Educação de Adultos da USP 
forma o primeiro grupo

formatura do primeiro gru- 
po de alunos do Projeto de 

■L-É- Educação de Adultos da 
USP foi realizada quarta-feira 
(13), no anfiteatro da Escola de 
zXpíicaçâo. O Projeto faz parte de 
um consênio entre Prefeitura Uni­
versitária. Faculdade de Edu­
cação. Coordcnadoria de Saúde e 
Assistência Social (Coseas) c a 
Fundação Educar para a alfabeti­
zação e formação dc funcionários 
dessas unidades cm nível básico, 
que corresponde à 4- série do pri­
mário.

Desde l^SS a Prefeitura da 
USP trabalha com a alfabetização 
dos funcionários cm conjunto com 
a Faculdade de Educação, mas este 
ano o convênio se ampliou for­
mando a primeira turma das três 
unidades com 27 alunos. Durante 
o ano cies participaram das aulas 
•nnistradas por professores da Fa­
culdade de Educação (alunos de 
pós-graduação).

Paulo César BalJi. coor­
denador da Prefeitura no consento

Crlio lie Kiii Bcisii-cii rnlrcf^i o diploma a uma das furmandas

das entidades, disse que o numero 
de funcionário» da unidade «em al­
fabetização reduziu-se a uma mé­
dia de 1'7 c. agora, jã existe a exi­
gência por parte dos proprtos alu­
nos de implantação de correspon­
dente ao ginásio.

O diretor da Faculdade de Edu­
cação. CeSodc Rui Beisiecel. disse 
que o Pficto de Fdueaçao dc 
.Adulto» e uma obrttração da USP. 
pois existe uma grande drxida so­
cial com euem não tese acesso ã 
escola na intãncia.

Jornal da VSP/SP, 24/12/89, p.4
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O camarim do Teatro Muni­

cipal de Santo André se trans­
forma. todos os dias, em sala de 
aula; a olaria, o hospital e a Câ­
mara também abrigam estudan­
tes. diariamente. Eles fazem 
parte õos âã "espaços” munici­
pais onde funcionam pada me­
nos que 65 classes do projeto 
“Valorização do funcionalis­
mo: chegou b sua vez — educa­
ção básica para jovens c adultos 
funcionários da Prefeitura Mu­
nicipal de Santo André”.

O projeto cria oportunidade 
de estudo para os servidores que 
não tiveram concretizado o di­
reito à escolarização básica. 
Dos 6 mil funcionários da Pre­
feitura de Santo André no inicio 
do ano. entre ativos e inativos, 
1.800 não haviam sido alfabeti­
zados ou haviam interrompido 
os estudos antes de terminar a 
4.* série do 1? grau. Aproxima­
damente oitocentos deles fre- 
qücntam as aulas hoje, dos 
1.U50 que se inscreveram no ini­
cio do ano.

O projeto pretende, até o fi­
nal do próximo ano, possibili­
tar-lhes o acesso à formação

que corresponde ás quatro pri­
meiras séries do I? gratt. fc trm 
investimento que significa 
"proveito para o funcionário e 
melhoria na qualidade do servi­
ço público que realiza”, segun­
do Elmir de Almeida, coordena­
dor do projeto.

Depois, passou aos conceitos de 
unidade, dezena e centena — 
usando, para isto, um material 
de isopor que ela mesma confec­
cionou — e, então, para o valor 
posicionai dos números. Pode- 
se, cnlâo, trabalhar mais com 
problemas.

OperaclonaflzBçio
Dificuldades

As nulns ocupam a primeira 
hora de trabalho dos alunos, 
que sâo operacionais c “execu­
tam trabalho extenuante nas oi­
to horas da jornada”, conforme 
Elmir de Almeida. Para ele, 
programar as aulas para o final 
do expediente “significaria 
apostar no fracasso da experiên­
cia”.

Os professores, por sua vez, 
em sua grande maioria, foram 
recrutados no próprio quadro 
do funcionalismo, entre os fun­
cionários com pelo menos o 2f 
grau completo: “Não são profis­
sionais que haviam passado por 
um processo de formação para 
esse tipo de trabalho”, explica 
Elmir de Almeida. Assim, exer­
cem as mais variadas funções 
quando não estão dando aula: 
são, por exemplo, engenheiros, 
fiscais, arquitetos, secretárias. 
Alguns assumem docência no 
seu horário de trabalho; os ou­
tros escolheram entre remunera­
ção por hora extra ou amplia­
ção do descanso.

Constituído o grupo, a meto­
dologia foi exposta c ficou acer­
tado que a formação se daria no 
decorrer do processo. Uma vez 
por semana há reunião de três 
horas com Iodos os professores, 
“para discutir aspectos políti­
cos, teóricos e metodológicos da 
prática e a própria prática”, 
afirma o coordenador do proje­
to. Além destas reuniões,há ou­
tras, setoriais. Elmir de Almei­
da, pedagogo, coordena, acom­
panha e supervisiona o traba­
lho, entendendo a supervisão 
“não como fiscalização e inspe­
ção, mas como suporte e opor­
tunidade para discussão do tra­
balho”, como faz questão de 
salientar.

A maior dlfictrldude encon­
trada para implantar o trabalho 
foi a resistência de algumas che­
fias c encarregados em liberai 
os funcionários para as aulas, 
conta Elmir de Almeida. Seu ar­
gumento era de que isto signifi­
caria prejuízo aos munlcipes.

Essas chefias foram reunidas 
ze /sclarecidas sobre o projeio 

que, além de significar a possi­
bilidade de contar com um ser­
viço de qualidade diferenciada 
prestado è população, lería seu 
êxito ligado á continuidade, do 
ponto de vista pedagógico: era 
preciso que se ícalizasse no dta- 
n-dia. E dentro da jornada de 
trabalho.

A resistência diminuiu. Os 
alunos, hoje, “quando se veem 
ameaçados na possibilidade de 
estar concretizando esse direito, 
mobilizam-se para continuar o 
projeio”, afirma Elmir. O equi­
pamento necessário ás aulas foi 
outra dificuldade: como a Se­
cretaria de Educação estivesse 
precariamente aparelhada para 
desenvolver o trabalho, o setor 
de obras construiu mesas, ban­
cos, lousas, apagadores e até 
mesmo salas de aula foram cria­
das. As classes que funcionam 
no refeitório da garagem muni­
cipal são "‘criadas” a cada dia: 
o refeitório comporta várias 
turmas, que diariamente mon­
tam e desmontam divisórias pa­
ra organizar o espaço.

flesultados

O coordenador do projeto 
avalia que “muitos servidores, 
hoje, fazem uma leitura diferen­
ciada de sua função de funcio­
nário público”. O fato de irem 
è sala e desejarem mantê-las. se­
gundo ele, também é fruto do 
trabalho.

Matemática

Na base du trabalho com Ma­
temática está a Idéia de que ela 
“não é uni conhecimento ucost- 
vcl rij>enas a alguns iluminados, 
c n*o é um conhecimento pron­
to, mas cm construção. Para 
dominá-lo é preciso que os su­
jeitos aprendam seus conceitos 
fundamentais. A partir dal, há 
possibilidade de dominar me­
lhor técnicas operatórias", co­
mo explica Elmir de Almeida.

O trabalho com Matemática 
parte do conhecimento empírico 
dn aluno no assunto e utiliza 
muteilnl concreto. Começou 
com o conceito de qunmidnde, 
como adiantou Evelise Suely 
Chinzalrz. mofessora em um*

O acesso á leitura e i escrita, 
por sua vez, já apresenta bons 
icsultados. Além disso, os pro­
fessores realizam atualmente 
trabalho “da mais alta qualida­
de”. “São eviiemameme com­
petentes e comprometidos"*, as­
segura Elmir.

A criação de um projeto de 
educação de jovens e adulto* 
para o município c estudada. 
1'uncionaria cm vários pontos 
da cidade, sobretudo nos de jxs- 
pulnçio de baixa tenda, onde há 
maior concentração de peswai 
que não concluiram a escolari­
dade básica PreteiiJe-se ncupar 
tis cipnços |Kt»dsris, tomo sen­
hos comunitários c prédios pu 
Micos da Sectetatia dc Educa-
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Educação levq$; 
à descoberld\?fâ 
da cidadanfd/^

"Mas professora, eu posso f 
trazer meu filho? E não pagá j 
nada?" .'*’ ' '"'.y.i

Era a primeira .vezlqúèí'1 
aquele funcionário da Frçfel-fi 
tura Municipal de Santo Ãrh .* 
d ré entrava na brinqueddtêcáf 
municipal. Ele não sábia dé,ç 
sua existência, multo mcnosfl 
que linha direito dê üsá-la.-: 
Não seria de estranhar sejly: 
Vesse.trabalhado eirtfsiiap 
constnrçèo, comoleu cdlcfbM. 
que, por ocaslãó dá’ilsiíáaõi 
Teatró Municipal, comento-o 
ra: "Eu ajudei aconstrulr.fi 
nunca tinha ènlrado!
- ’ 'Dá para sentlr que o n aS-if 
so aluno ãcha quê o.mündof 
está fechado para élê"f'dlí^ 
Evelisc: Suely Gonzçlezi-áè-p.

"crelárlã ha Câmara e profe^f 
soro na garagem municipal'1,, 
dc Santo André. "A vinda áó* 
teatro e ã biblioteca quebrol] r 
essa barreira: ele vê que i Un[‘ 
cidadão, como os outros "fÇf

Essa não ê a única barreira 
que está sendo quebrada com 
os alunos cm Santo André,. 
Antes os alunos. diziatnç 
"Não consigo, sou burro”^;. 
achando que eram os respoq-, 
sáveis por leretn dificuldadeí ’ 
para aprender, como cqntà' 
Maria de Lourdes SoUzã‘,1 
funcionária pública e profetf. 
sora no projeto. Hoje Já t d(-x 
ferente: "Fizemos um traba* 
Iho cm cima disso e agora ef 
tão vendo' com outrós 
olhos", diz ela. Na sala de 
aula, também, òs alunos ie 
posicionam mais agora do 
que antes, talvez consequên­
cia do fato de não malS-se' 
acharem o último dos Indivlf 
duos,'.?í.7-7

A mudança de* postura íf 
até física.'"Hoje êleí tlmit^. 
rulho dè, enrfar noi píllos . 
coÃrt. atThTw lÍübálxò*'dd" 
braço1, dii EveTise 'úòhiô^f 
lez. Ò 'cohiporilnicntÒ^ dot'- 
colegas também mudoüf nó1* 
InldôJ Wclnnoi doprojcíàj. 
erom ridicularizados pór õü-J 
tros. "Isso deixa a gente, 
emocionada", conta Evellse> 
"A gente vt o resultado do. 
trabalho,**-’ « •'*

Diferente ~ .*• .

O respeito se estendeu çle 
forma ampla e conseguiu 
vencer até o boicote que hoiF, 
ve no inído do trabalhai ‘ 
quando, pela manhã, alunos 
e professores chegaram a en­
contrar cartazes rasgados e 
pedras no chão, nas salas da ~ 
garagem. ' •
:. Os alunor, por sua vez, es-' 
peram continuidade do pro- 

_ Jeto. "jA gente 'está estudan­
do, más i a mesma coisa quê' 
estar trabalhando. Muitos

* aqui .não sabiam. nem ler,' 
nem , éscrever, rie/n hada", 
comã João Batista Eclinto, '■ 
aluno de lima turma na gara-* 
gent. "Esse estudo tem quê. 
continuar", diz ele.‘: 
• Eles sabem,' hoje, que as 
chefias não podem impedir 
que estudem, e querem mes­
mo estudar. Os alunos chega-' 
ram á fazer um abaixo-assb . 
nado pedindo que aumentas­
se 0 tempo de aula. ' ’f.; •>.
- AJudanlè de cozinha na 
garagem,' b aluno Moacir 
Magalhães de Lima 'conta 
quê "as pessoas estão se sen­
tindo mais felizes. Já saber 
alguma coisa, tomar ônibus, 
por exemplo". E acrescenta: 
"Eu acho que cada um de', 
nós. se fizer um levantamen­
to de nossa vida, vai achara!- : 
guma coisa diferente.” :

As mudanças, entretanto,'- 
não ocorreram apenas na vb 
da dos alunos. "Esse trabá- . 
Iho, pra começar, ■ me deli ! 
oportunidade de conhecer a*, 
garagem, ampliar, o rclacló-J 
namento, conhecer um outro ■ 
mundo”, diz Evelisc GonzÃ-l 
lez. Ela acrescenta que, além: 
disto, "o.trabalho cm 
multo gratficante” pàrtp*;\ 
cularmcnttpara ela que, ffrf-A 
do feito. Magistério, nãojff^l 
nha lido oportunidade dè~jf\ 
exercer, J'Fra' tnlm," mu JçhT-. 

’^dsiante"jç cfJ^IrnierSjfQs'' 
’oUlroi'coIegãS' rcspcllàrq^JF. 
trábalhõpda 'gente\ ê dãby.

aconstrulr.fi


10Grupos lutam para
alfabetizar adultos

Na região metropolitana de São Paulo há 
pelo menós 1 milhão de analfabetos, com 
idade superior a dez anos, um problema 
que vem preocupando os governos 
municipais mais voltados para os 
interesses populares. Em Santo André, um 
projeto que é considerado exemplo une 
alfabetização e consciência de cidadania.

o.
LO

Andréa Paes Alberlco

A última Pesquisa Nacional 
por Ainostra de Domicílios reve­
lou que, no ano passado, 18,57» 
da população brasileira com dez 
anos ou mais não era alfabetiza­
da, correspondendo a 19.848.808 
brasileiros. Destes, 27,67» resi­
diam na região Sudeste. Do total 
de analfabetos com dez anos ou 
mais da região Sudeste, 17,67» 
residiam na região metropolitana 
de São Paulo. O IBGE conside­
rou não-alfabctizadas as pessoas 
incapazes de ler e escrever pelo 
menos um bilhete simples no 
idioma que conhecessem.

Os dados estatísticos, entretan­
to, mudam em função do concei­
to de analfabetismo com o qual 
se trabalha. No final do ano pas­
sado, n Fundação Educar/SP es­
timava em 14 milhões o número 
de analfabetos só no Estado de 
São Paulo, com base nas amos­
tragens de classes que abriu no 
Estado.

JnlcIatlvRi

‘‘Vejo no analfabeto uma pes­
soa que tem uma grande vontade 
de se libertar disso que foi impos­
to a ela", diz Francisco de Assis 
Ferreira, da coordenação do Mo­
vimento de Alfabetização da Zo­
na Leste e da executiva do Fórum 
dos Movimentos Populares de 
Alfabetização de Adultos da Ci­
dade de São Paulo.

O Movimento ê, provavelmen­
te. a Iniciativa popular de maior 
expressividade na trea da alfabe-' . 
tização em São Paulo hoje, com 
seus 48 núcleos espalhados pela 
zona Ixste dn cidade, em bairros 
como Itaqueia, Gnainnnsct, São 
Miguel Paulista. F.rinelino Mata- 
razzo, Ponte Raui.

O Fórum, por sua vez, é uma 
articulação de movimentos c gru­
pos populares de toda a cidade 
que trabalham com alfabetização 
de adultos. É através dele que se 
d& a ação conjunta da Secretaria 
Municipal de Educação de São 
Paulo e dos movimentos popula­
res de alfabetização e pór-alfabe- 
lizaçfto da cidade, no projeio 
Movimento de Alfabetização de 
Jovens e Adultos da Cidade de 
São Paulo.

Os inúmeros grupos de alfabe­
tização de adultos espalhados pe­
lo Brasil. ligados a entidades fi­
lantrópicas. movimentos popula­
res, comunidades de base, orga­
nizações não-governarnentais e à 
iniciativa privada (em menor es­
cala) representam o quadro das 
Iniciativas mais significativas que 
são tomadas no País no campo 
da alfabetização e põs-alíabetiza- 
ção de adultos.

Trabalhos de algumas prefeitu­
ras ajudam a compor este quadro 
hoje, como ern Santo André. No 
Estado de São Paulo, ainda, é o 
caso das prefeituras municipais 
de São Paulo, Sãp Bernardo do 
Campo, Americana, Campinas, 
Bauru, Cosmópolis, Santos — 
para citar alguns exemplos. A 
prefeitura municipal de São José 
dos Campos leni um programa 
desde 1986, com 1.3LXJ alunos 
matriculados hoje. Destes, pelo 
menos mil pretendem continuar 
or estudos, segundo o aluno Cro- 
ni Batista. E para Isto que se mo­
bilizam agora, jâ que encontram ■
resistências para ingressar na 5?
série.

Ith um cm São Paulo, o 
Grupo Estadual de Trabalhos cm 
Alfabetização, que 'cm estimo- - 
landi» cncnnlius c trabalha na or* 
Fanbaçãn dr» Cruigtew» lhasilei* 
ro de Allalvtlzaçãn, previsto pa­
ra abril de DM>0.
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Apesar de ser c oilare poílncia econômica do mundo, c Brasil cstrnln o nada invejável tndjce de 60 milh&cS 
dc pessoas semi pu Mobneníe analfabetas. Mas não 4 o único país nestas condições. Bor isso a Unrsco 
ctíabeicctsc 1990 como o Ano Internacional da Alfabetização, cujo progrvmnçáo inclui uma componha 

mundial dr esclarecimento snbrr o bilhão de analfabetos do mundo. **
ráj?In» B

0 Sao Paulo/SP, 04/01/90, p.

tqv... “pifavapplênciq" lidera em analfabetismo de adultos --■ -•
Apesar d: ser a oitava potência econômica do 

mundo, o Brasil desponta como o país latino-a­
mericano com maior número absoluto de analfa­
betos cduhos. Entre 22 países da Amírica Latina 
e Caribe, os índices brasileiros de analfabetismo 
só são inferiores aos do Haiti. Guatemala. Bolívia, 
Honduras c República Dominicana. O censo de­
mográfico do IBGE mostra que dos quase 60 mi­
lhões de brasileiros sem acesso à escola, 20 milhões 
são totalmentc analfabetos ou frequentaram a es­
cola por apenas um ano, 15,5 milhões não cursa­
ram os quatro primeiros anos e apenas 233 mi­
lhões possuem de quatro a oito anos de estudo.

Mas quais as razões para o não acesso à escola? 
A principal é > pobreza absoluta, que despeja as 
crianças prrcoccmente no mercado de trabalho.

Para os que conseguem ingressar nas salas de aula, 
resta a oeficiência alimentar que inibe o aprendi­
zado, e a falta de dinheiro, que não permite a 
compra de material didático e escolar.

Uma outra crítica ao sistema educacional brasi­
leiro parte do professor Luís Barco, da USP. que 
acredita ser escola complctamente incompetente 
para formar um espírito crítico. E que a claxce 
dominante não tem interesse em mudar isso. Nem 
mesmo os professores. Afinal, uma escola liberta­
dora preparará os homens para que questionem 
o sistema político, a vida c a própria aula. Barco 
observa que os regimes militares deixaram a escola 
mais ditadora, mas náo foram responsáveis por 
essa situação, poisdesde a implantaçãodainstitui- 
ção no Brasil constiluiu-sc cm um objeto de domi­
nação para a alienação do ser humano.

0 Sío Paulo/SP, 04/01/90, p.8 >5.
————• _ . -ét--- •
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1S>9O: Ano Internacional da Alfabetização
Quase um bllhAo de pessoas em todo 

mundo sAo analfabetos e, por esse moti­
vo. a Unesco declarou 1990 como o Ano 
Internacional da AlfabetiznçAo. Inlclnn- 
do oa esforço» mundial» para universali­
zar o ensino básico e erradicar o analfa­
betismo no planeta até o final do milênio.

A Unescb é o organismo das Nações 
Unidas que cuida da Educação, Ciência e 
Cultura, fundado em IMfl e com 1M Esta­
do* membros. Para articular as ativlda- 
de* noa diversos países e continentes 
neaae Ano Internacional da Alfabetiza- 
çAo. foi constituído um Grupo de Traba-

j?

■ £<

Iho Internacional sobro Alfabetização. 
Essa grupo foi fundado em outubro de 
1987 e coordena os esforços de 100.000 or­
ganizações nâo governamentais para as­
segurar o êxito do Ano Intemacloml da • 
Alfabetização, e que estA sendo financia­
do por agências de desenvolvimento In­
ternacional no CanadA, Finlândia, Ale­
manha. Noruegn e Suécia.

O Grupo de Açâo Internacional prevê 
um ano que:

— marque o Inicio de um esforço Inten­
sivo de 10 anos de duração para reduzir 
dramaticamente o analfabetismo no

mundo:
— mobilize os recursos desde as bases 

e portas de fAbricas até as Instituições 
governamentais e educativas:

— reconheça que o analfabetismo ê um 
problema tanto deu países Industrializa- 
dos como dos nAo-industrializados; - ~

— nâo confunda uma campanha contra 
o analfabetismo com uma campanha 
contra a gente analfabeta:

— vincule a alfabetização com as con­
quistas da democracia social, econômi­
ca e política:

— gere primordlalmente estruturas 
fortalecidas para promover e destacar a‘ 
alfabetização e educação de adultos tan­
to a níveis governamentais como nfto go­
vernamentais.

— fortaleça as organizações de mulhe­
res. dos pobrès. de gente sem trabalho e 
que nâo possui terras:

— g"bre uma maior habilitação do povo 
e nâo Sua defjendência:

G
azeta da V

ila Prudente/SP
, 04/01/90, p.7



Ano Internacional da Alfabetiza- 
bJ Cfl çào começou rio dia primeiro de 
H C J j«n«ro. no Brasil, sem nenhuma 

comemoração ou ação especial. O 
procto. lançado pela Unesco (Or­
ganiza d0 das Nações Unidas pa­
ra a Educação. Ciência e Cultura), em 
1985. prevê o envolvimento de cem mil or­
ganizações não governamentais do mundo 
inteiro em um único objetivo: alfabetizar 
os cerca de um bilhão de analfabetos exis­
tentes. A tarefa tem o prazo de dez anos 
para ser concluída, o que. se der certo, vai 
fazer dos anos 90 a década da alfabetiza­
ção- >

Dos analfabetos do mundo inteiro, 
. 900 milhões sí o. adultos e 100 milhões são 

criaocas em idade escolar que nào conse­
guiram completar quatro anos de estudo, 
tempo mínimo para se aprender a usar a 
leitura e a escrita. Essas crianças fazem 
parte do grupo chamado "analfabetos 
funcionais**. Embora saibam escrever o 
fneme e ler alguma coisa, elas nào conve- 
Iguem usar seus conhecimentos no 
Mia-a-dia.

O analfabetismo atinge 27.7% da po- 
pulado adulta mundial. Segundo a Unes­
co. °5% dessas pessoas vivem nos paises 
em desenvolvimento, em especial os países 
africanos que tém 54*.; de suas populações 
inalíabetas. A Somália é lider. com 94*,.

amamos
©aSraofi® aa

I
Os países asiáticos vêm cm segundo lugar, 
com 36% de analfabetos, seguidos dos la­
tino-americanos. com 17%. A América 
Latina tem mais de 44 milhões de analfa­
betos — cerca de 30 milhões no Brasil. 
Mas os números variam. Dados do MEC 
(Ministério da Educação e Cultura), por 
sua vrz. mostram que 20 milhões de brasi­
leiros com mais de cinco anos de idade são 
analfabetos completos e outros 30 milhões 
nào entendem o que leem.

• Já o IBGE diz que 25% dos brasileiros 
são analfabetos c quase a metade deles vi­
ve na Região Nordeste (45%). Para os 
próximos anos, as perspectivas nào são 
animadoras: 52% das crianças matricula­
das na escola nào chegam sequer á segun­
da série e apenas 18% conseguem comple­
tar o primeiro grau. Assim, o Brasil come­
ça a última década do século XX com um 
terço da população entre 7 e 14 anos fora 
da escola.

"É mesmo um sinal de fim de século", 
diz Paulo Freire, o primeiro educador bra­
sileiro a relacionar a alfabetização com a 
mobilização popular, em 1963. quando 
coordenou o Plano Nacional de Alfabeti­
zação do M EC. Freire faz pane da comis­
são da Unesco para o Ano Internacional e 
foi presidente da comissão brasileira até há 
poucos dias. Ele pediu exoneração, após a 
eleição do presidente Fernando Collor de

vo
C5

Pelo menos é o que pretende ro 
o Unesco, que contabilizo, hoie, um 

bilhão de onallobetos no Mundo. 
De ocordo com o projeto, 1.990 é o 
Ano Internacional do Alfabetização. 

Reportagem de Marlluzc Casto.

Mello. “A erradicação do analfabetismo é 
uma questão de vontade política, coisa que 
eu não vejo no novo governo", justifica 
Freire.

Prtorktodn e pobreza
Nos últimos anos, os indices do anal­

fabetismo assustaram os educadores brasi­
leiros. O crescimento entre 1986 e 1987 foi 
de 3.34%, um fato inédito desde o fim do 
Império. Outro dado desolador: entre 
1940 e 1980, o número de analfabetos com 
mais de cinco anos de idade subiu de 21.2 
para 32,7 milhões. Nesse mesmo período, 
a economia brasileira teve um crescimento 
médio de 7% no ano, passando do 49* pa­
ra o 8’ lugar no mundo capitalista.

"A alfabetização ê, de «gora em dian­
te. a nossa prioridade absoluta, porque faz 
parte da busca do desenvolvimento e da

luta contra a pobreza", anunciou o dire- 
tor-geral da Unesco, Federico Mayor, ao 
lançar o Ano Internacional da Alfabetiza­
ção. O desenvolvimento através da educa­
ção é uma idéia que,p educador Sérgio 
Maddad. secretãrio-geral adjunto do Cen­
tro Econômico de Docítmentaçâo e Infor­
mação. defende em artigos publicados pela 
imprensa. Maddad afirma que, quanto 
maior a pobreza, maior o analfabetismo. 
"Nào é à toa que os indices do analfabetis­
mo cresceram no Brasil, nesta década em 
que o crescimento econômico foi zero", 
diz o educador.

Os dados da Unesco. porém, mostram 
que também há vitimas do analfabetismo 
nos países ricos, ainda que em escala bem 
menor. Na Alemanha Oddental. onde o 
ensino é obrigatório há 64 anos, há cerca

de um milhão de analfabetos — 1.6% dcJ 
população —, dos quais 98% são esf 

."analfabetos funcionais", que nào sabemi 
.usar os conhecimentos precários que pc-;-1 
.suem. Na França, 19% da população «u-4 
'da é considerada analfabeta. Nos Estacei 
Unidos, sào cerca de 20 milhões de analf»- 
betos. Aproximadamente 13% das peswj 
com mais de 10 anos de idade sào de «n.il-1 
fabetos funcionais.

Até a Uniào Soviética onde oficial : 
mente nào existem analfabetos admite w i 
analfabetos: "O nosso pais eliminou c- 
analfabelismo hã 40 anos... mas graças a 
perrstrolka, constatamos que existeri 
analfabetos em várias regiões soviética' , 
afirma o professor A. Annsenkc. inte­
grante do Conselho de Rádio e Telrv J < 
Soviéticos.
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O Estudo de Sào Puulo entra no Ano 
nternacional da Alfubctiznçào com cerca 
ie ’' milhões de analfabetos, segundo * 
-i ,âo Educar. Esse número represen- 
a _.it terço dos analfabetos do Pais. Na 
Jrande São Paulo estão X5 milhões de 
malfabctos. Desses, cerca de um milhão 
-ào analfabetos absolutos.

Dois programas — um estadual e ou­
ro municipal — pretendem dar a arranca­
is, neste ano. para reverter esta situação. 
A Secretaria Estadual de Educação está 
Jescnvohcndo o programa de municipafi- 
raçSo de ensino — uma nçào conjunta 
rom ns ptcRitincs - que sisa à ullabctira- 
;*o nas zonas ut‘. _na e rural. “A nossa 

cai além, incluindo a quali­
dade de ensino, que eslã muito baixa. Va- 
nos ler maior qualidade a partir dos pro- 
namns de nperlciçoamento dos professo- 
c$ qut citamos desenvolvendo com a 

ifJSP, Unicamp e Unesp", afirmava V>’ag- 
•er Rossi, "ites de ser substituído na pasta 
da Educação, por José Goldenbcrt.

milhões não sabem ler
O "Mova São Paulo” — programa de 

alfabetização de jovens c adultos, lançado 
o ano passado pela Prefeitura da capita! — 
tem como objetivo alfabetizar, este ano, 60 
mil pessoas. Para isso, serão montados, 
junto ãs entidudes representativas da so­
ciedade, dois mil núcleos de alfabetização. 
"O Mova não é um programa fechado. O 
aumento do número de pessoas alfabetiza­
das vai depender da multiplicação dos nú­
cleos, com a participação dc mais entida­
des e órgãos representativos da socieda­
des”. afirma o assessor técnico da Secreta­
ria Municipal, Pedro Pontual.

A Secretaria solicitou i Prefeitura 
NCzS 25 milhões para investir no Mova 
este ano. A verba será utilizada para a re­
muneração dos monitores, compra dc ma­
terial didático e manutenção dos locais, 
cedidos pelas entidades. Neste mes, será 
formada * primeira turma de monitores — 
320 voluntários — que, em fevereiro, co-

"Kii ine slntii muni uma ciyii "

Maria, 
analfabeta, 
■ sofrida.

Tomar um, dois, três ônibus errudos 
no mesmo dia c á nicin-noile ainda se en­
contrar longe de casa é apenas um dos 
problemas enfrentados por Maria do So­
corro Pereira, 39 anos, por não saber ler. 
Os outros vão desde lidar com dinheiro, ir 
ao supermercado e à farmácia, até o cons­
trangimento c o sentimento de discrimina­
ção. Mas, sobretudo, o que mais a humilha 
é B sensação dc dependência, por precisar 
da ajuda de outras pessoas até para preen­
cher as fichas nas empresas onde procura 
trabalho.

— Eu mc sinto como uma cega, por­
que não sei ler. Tenho chorado muito, 
porque não consigo nem escrever uma car­
ta para os meus parentes que moram no 
Recife. O mundo pra mim só existe se as 
outras pessoas mc contarem.

Maria do Socorro nasceu no municí­
pio paraibano de Campina Grande, cm 
uma região — o Nordeste — onde vivem 
45% dos analfabetos do Pais. Filha única, 
nunca frequentou a escola quando criança, 
“por causa da ignorância dos pais". — Pra 
que estudar? — perguntavam eles. Hoje. 
Socorro tem n icspostn: "t preciso estudar 
pura não ter uma vida tão dilicil como a 
que eu levo"."Uma vida, ccrtamentc, mui 
to diferente da que reservou á filha, Kch 
Cristina, dc 13 anos. "Ela'estuda, sim. gra­
ças b Dciis.c só repetiu um ano uté npora”. 
conta Socorro, orgulhosa.

Há 20 anos. Maria do Socorro seio 
morar em Sâo Paulo, cm busca de trabalho 
e de uma vida melhor. Aqui, npicndeu a 
escrever o nome em uma escola a Igreja. 
Advenlista. Mas as aulas eram i boite e ela 
dormia, cansada do trabalho de faxineira 
que linha de dia. “Isso foi há 15 anos Hoje 
eu me arrependo Je não ler continuado 
para aprender mais”, dir ela "Sc tnesse 
uma escola perto dc onde moro, no Jaçanã 
(Zona Norte da capital), eu voltaria a cs4 
tudar”. sonha. I
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